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O Prefeito do Bela Vista, A!onso Drlon 
Nunes Leite, esteve' recentemente em Brosllln, 
Junto com o deputado Gandi Jnmll e outros 
prefeitos da falxa de fronteiro. Noquela opor­ 
tunldode, Dlllon em entrevista com o ministro 
Jono Lelt!l.o de Abreu, Chefe do Gabinete Civil 
solicitou o pavlmcntnçllo os!áltlca do trecho 
Do'a Vista a Jardim. 
Em sua Justificativa, Afonso D!llon disse no 

Mlnlstro que "o povo fronteiriço hfi multo 
sonhrl com n lnterll_goção nsíáltkn do Delo 
Vlstn n Brasília. Esse sonho vem celéremente 
se transformnndo cm real!dade rc'o ienn+o« 
co esforço do Governo Federal e Estadual d::! 
pnvlmcntor as suas mas longinquas rodovias 
cnso da BR-060 aue li o noso município no 
Distrito Federal. Está fnltnndo apenas, pnro 
que se concretize n vontade e os anseios do 
nosso povo sofrido deste distante pedaço do 
BrnsU, apcnns o trecho do 86 Km entre Dela 
Yistn a Jardim. 

Prosseguindo, o prefeito manl!estou à sua 
con!innça, en!ocando as pnrUcularldades da 
região "a nossn região encontra-se prejudicada 
em sua economia q/ é fundamentada essencial 

mente nn ntlvlclade ogro posloril, por privar-se 
de uma rodovln asfn'tnda entre Dela Vista a 
Jardim. Concluidn essa obra, finallzou Dillon, 
dar-se-ln um impulso gigantesco na rrricultu 
rn e exploração do nosso municfplo que possui 
umr. natureza a ensejar n exploração dessa ti­ 
vidde sobejamente produtiva cm divisas". 

AFO' O DILLON SOLTClT AUXILIO DE 
cns 30 m,HôES AO J\ll ISTRO DE ASSUN 
TOS FU 'DIARTCl3 

O prefeito Belavistense, que está empenha 
ro m regularizar a situação de pequenos cha­ 
carelros assim como Incentivar a produtividade 
de produtos hortl-granjeiros, encaminhou ao 
Ministro de Assuntos Fundiários, Danilo Von­ 
turlnl um pedido de auxilio na ordem de Cr$ 
:ÍO milhões de cruzeiros, para adquirir máqui 
nas e equipamentos agrícolas, visando aten­ 
der aos pequenos produtores do município. 
E' +-rro a reivindicacão do nrefeito: 

"Senhor Ministro, como é do conheclmen 
to de Vossa Excelência, Bela Vista é um mu­ 
nicípio fundamentada nas atividades agro-pas 
torls, cm melo de uma pop. suburbana de pe- 
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o vice-governador Ramez Te'ztc : E- 

Governador e e 
Aniversário 

lado Roberto Orro, estiveram ontem. cm nossa 
cidado, onde trataram c!.e assumos atinE:ntes 
ac partido do Governo, o PD3, mantendo 
clh'ersos contotos com lideranças locais. 

Antes de seguirem vlngeI!l para 0nrncol, 
v.siíoram a redeção de a TRIBUNA TIA FI'WN 
TETF'..A, cumprlmenuir.do o dlro~or destP, se­ 
n,[lr,ório, amigo da longa data de deputado 
Orro. 

F.m Bela Vista o vtcP. governndor deixou 
bzm claro qv2 s reivindicações do Dl\'etório 
local serão atendidas, den"tro do p'ano de tr:i­ 
balho do Governo, obedecendo se as priorida­ 
des. 

Quanto ao deputado Roberto Orro, que 
obteve expressiva votação em nosso municí­ 
pio, disse que o partido, em nossa região, está 
-~~o. forte ·e obtendo, a cada dia que passa, 
dividendos importantes que somarão nas pró­ 
ximas eleic;.ões. Citou como exemplo o ingresso 
do ex prefeito de Bonito, Padre Roosevelt Sá 
Medeiros, do vice prefeito Naudemlr Xavier e 
do vereador Jair de Matos. 

Para Roberto Orro, o PMDB, em Bela Vis 
ta, está ciente do momento histórico e· traba­ 
lha para atender a todos os municípios da re­ 
gião. 

Comentando a visita dos lideres do parti­ 
do, o Presidente do Diretório Municipal, Co­ 
rumila Loureiro disse que "foi gratificante, 
sob todos os aspectos, além de rever amigos 
e companheiros, definimos uma série de prio­ 
ridades, caso da Agua Doce, onde mais de ses­ 
senta pessoas disseram de sua satisfação em 
poder ter em breve o seu Ginásio. Foi uma· 
visit.a às bases que fortificou ainda mais o 
nos.;o PMDB'', 

convidado 
de P aranaibc 

Campo Grande - O Governsdnr Wil~on 
Barbosa Martins rccebeu convite para partici­ 
par da programzção de aniversário do Muni­ 
cfpio de Par:maiba, no próximo dia 04 de ju- 
lho. . . 

O convite foi !eito pelo prefeito munici- 

para 
pal, Wilson Robert:, Mariano de Oliveira, em 
audiência m:mUda com o Governador, 

Na mesma oportunidade, o Prefeito so­ 
licitou ao Governo do Estado a liberação de 
recursos· para cJnclusão da obra de um canal 
para combate à erosão. 

quenos grnnjelros com áreas equivalentes a 6 
hn. O númerJ desses pequenos proprietários 
chega a mais de 500 (quinhentos). contudo, 
pelas cillicu'dades naturais que grassa no Mu­ 
n1clplo principalmente pela crise nacional quo 
n!llge diretamente a.os pequenos produtores, 
coloca em risco a própria estrutura granjetra 
situada nas imediações do centro do nosso 
munic!p!o, que fatalmente alienad:s c;ses mó­ 
dulos seriam transformados em fazendas de 
exp1oração pastoril, privando dessa !arma o 
nosso municlplo do seu cinturão verde. ouc 
atua positivamente como !at.or regulador dos 
preços dos gêneros alimentícios que siio con­ 
sumidos pela sua população. 

Nestas condlções, seria de grande valia 
para garantir e fortalecer a produção hortl­ 
gran 1elra da nossa cidade, que ~ municlplo 
de Bela Vista se eouipasse de um trator e 
seus respectivos implementos agrícols, obje 
tivando assistir a esses pequenos produores no 
preparo do solo para o plantio em critérios 
mais racionais e c:msequentemente mais pro 
dutlvo, criando por !orça desse apoio loglstico 
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Jardim, Bela Vista e Guia Lopes: estes são 
os mu.'llcíplos que dentro de poucos dias, esta­ 
rão recebendo importantes investimentos do 
governo estadual. 

Conforme anunciou o deputado Roberto 
Orro, encontram-se já em fase de licitação os 
trabalhos de reforma das eseolas "Coronel Ju­ 
vGneio" e "Osvaldo Monteiro", de Jardim, da 
escola "Salomé Melo Rocha", de Guia· Lopes, e 

• da escola "Generoso Ponce", de Bela Vista. 
• Orçados, no total, em Cr$ 52,5 milhões; <>s 

serviços abrangerão os sistemas hidrãulico e e­ 
létrico e a pintura dos prédios, com a seguinte 
distribuição de verbas: escolas "Coronel Ju­ 
vênc!o",. Cr$ 15,5 milhões; escola "Osvaldo 
Monteiro", Cr$ 4 milhões; escola "Salomé Melo 
Rocha", Cr$ 3 milhões, e escola "Generoso Pon­ 
ce", Cr$ 30 milhões. 

Ao anunciar as obras, Roberto Orro enal• 
teceÚ "a sensibilidade social do governador 
Wilson Barbosa Martins" e destacou o desem­ 
penho, no episódio, dos diretórioS do PMDB dos 
três municípios, atribuindo-lhes ''papel declsl- 

Em visita- de inspeção, estiveram em nos­ 
sa cidade, procedente de Porto Murtinho, o 
coronel Alcantara sub-chefe da 5 Sub-Chefia 
dá Secretaria Geral do Conselho de Seguran­ 
ça Nacicaal e o comandante Magliano, manten­ 
do encontros com o prefeito Afonso Dillon Nu­ 
nes Leite. 

Os oficiais estão visitando todos os munlcI­ 
plos da faixa de fronteira, er: nossa cidade fo­ 
ram recepcionados pelo prefeito Dlllon e ver. 
do PDS. Visitaram algumas obras em an- 

condlções para fixação dessa população no seu 
ambiente, com melhores padrões de vida". 
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vo para que tais melhorias fôssem conquista­ 
das", e finalizou garantindo que ainda no de­ 
correr do mês de junho serão infciados os tra­ 
balhos. 

CE 
-Segurança- 

damento e se inteiraram dos projetos do pre­ 
feito municipal 

Foi oferecido um jantar à comitiva, no res­ 
taurante do Gaucho, com o presença, também, 
do jornalista Ivaldo Pereira; advogado Pedro 
Palmieri, vereadores Cassio Acioli, Evilásto 
Miranda, Anselmo Lopes, Antonio Silveira Xa­ 
vier, Ivan Afonso da Costa Marques e Claudi­ 
onor Rodrigues. 

Segundo o prefeito os oficiais do CSN leva­ 
ram boa impresão de Bela Vista. 

,' 
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"Govcrnnr 6 Allrlr E5lrncl.Jls". j:\ 1>rocla• 
mova o Inellto Presidente Washington Luis. E 
eabcmos quo V. Excio. Tnmbém ai!>lm ;>,n• 
sa. ools r-cu plnneJomcnto rodoviário, lnclulda 
n MJrondn-Corumbd é testemunho e!oqucr1:1. 

Hi muis de 40 anos o povo deste munlcí• 
pia de Dela Vista clrunn polo nsraltomcnto do 
trecho que nos ll1;n n JnrclJm. Em tods s 
n~çües, h:1 rnmprc um cnrlnho no trnlamenlo 
dus frc,ntclras, mbldo como é, ser do intsres•c 
n 1clon!ll o rápido tr{lnslto delas o paro e!ns 
convergentes, quer nu pnz, muito mais na 
guerm. 

Desde o tempo da CER-3 sediada em Jar­ 
dlm, neste perlodo longo. fortunas têm sido 
ga.stn, e mnlbornlndas n'\ suo rnunutcn,i1o, 
quando o nsrnllomento teria sido o mais !ncli­ 
çndo, n!io só poln topogra!la do cominho, que 

,, 
é plno, com.o pelo trçdo quase que rctilln::o 
o qi.:c focl!ltarla economlcamente a vlabll!dado 
de sua construção. 

Nos chuvas do ano pa~<;ado, ficamos ilha­ 
dos, tanto que n Vlaçüo Cruzeiro do Sul che• 
[!OU a suspender suas linhas de ôní_bus a Cam 
po Grande e vlcc-ver..:i. Nu scl'lllln'.l pas.sa:la, 
um únlcn chuva mais forte trancou o trõ.n­ 
sito: caminhões que vieram bucar bois pr 
:is frlgor!f.ico~ niio puderam levdrlos e dois 
caminhões que trzemn combutfveis para B3 

Vita ATOLADOS. 
Desnecessário se torr.a ressaltar os hinr· 

[/cios que o arfoltamento traz: circulação rá­ 
pida e mnlor das mere doris. zcrando mais 
lmpr 5tos. principalmente o ICM. 

Embora seja estrndn conslderndn federal, 
nío creditamos que 3 Etedo não se interessc 

·DETALHAl\lENTO DE SOLlCITAÇOES 

1, Construção de um prédio para o funcl<>­ 
nmn'o da Exntoria Estadual, pois n mesma 
não possui prédio próprio, !unclo:1ando em lo­ 
cal nlugndo (nluguel de nproximadnmente Cr$ 
WO mil) e que não apresenta ns condições que 
se fazem necessárias, 

2, Nccessldnde.1 do Hospital "São Vicente 
de Pnulô."; 

n) Conclusão das obrns dn cozinha • Cr$ 
00 mil. 

b) Reforma de dols apartamentos - total d3 
Cr$ 8 milhões. 

e) Reíormn geral do prédio • Crf 2 mllhões, 
. ·:. d) Material cirúrgico e medlcnmc::itos • 
Cr$ 6 milhões, 

3. P.~~ormn do3 prétllo! onde funcionam ns 
seguintes· reparllçõe; estnducl!:: !agro, Previsul, 
Dcíensorin Pllbl!cn e Detran, todos a serem 
sub1:m::ldos n óbscrvação técnica. 

4. Criação de um posto policlol no dlstri­ 
td de No= Senhora de Fât!mn, uma vez que 
esta lccaldzde aprescnata alta dnldade demo­ 
grêflca e igualmente nlte. ta.xa de ocorrência 
de del!tos. 

5. Cricão de uma escola estadual no bairro 
No~sa Senhora de Fátima e outra no balrro 
de Agua doce, pnra os níveis de V a vm, pois 
há uma dlstânclo considerável da cidade e há 
Inúmeros nlunos fora de snln de aula. 

Os prédios escolares existe..,tes são da ad­ 
ministração municipal o s6 atendem os níveis 

u ' 

9 EX 
de Ia IV. 

Pode ocorrer a implantação progressiva, a 
partir da 4.n série, pois há nlunos em número 
suficlcnto. 

6. Cor.strução de um mntadouro, pois hoje 
o gndo é abaUdo nas fazendas, sem ns m!nimns 
condições de higiene. O líder do partido, verea­ 
dor Rosevelte Lino Garcia, con~eguiu em ple­ 
nário a doação, pelo Sr, Prefeito, de dols ter­ 
rencs para a co1,strução. 

7. Auxilio para reativação do Clube Es­ 
portlvo BelavlEtensc, que poderá vlr a servir 
para: 
1 a) sestões do júri, quando ::)eccss6.rlo (pcls 
o Fórum é pequeno). 

b) desenvolvimento cultural. 
e) promoções sociais, 
d) cômputo de votos ncs cle'cões. , 
8, Extensãc de energia elétrica até o be.!rro 

de Agua Doce, numa distância de aproxima• 
damente quatro qull6metros. 

Bela Vista, 14. de Mnlo de 1€24 
Ao Exmo. Sr. 
Dr. Wilson Barbosa Martins 
DD. Govern3dor do Estado de Mato Grosso 

do .Sul. 
Exmo. Sr.:. 
Imbuídos de elevado espírito construtivo, 

vimos apresentar n V.. Exn. as mais sentidos so• 
licitações do povo belavistense, compilados me­ 
diante criterioso trabalho de pesquisa das ne­ 
cessidades daquela comunidade. 

pelo ~w ;;sfaltamcnto e procuro cobboror em 
todos os entidos para a consecução deste ob 
]clivo noso;o. 

A KOlução por nós aventada, e de clar' 
meridiana, reduziria o custo dos transportes, 
uma maior eficiência operacional das crpre­ 
ra:, mormente as madeireiras e as industriais 
de cal, além, Indubitave mente, do gado ven 
dido ara abate. 

Ao virmos h sua presença Governsr 
como única nlternativa, anima-ns o conheci­ 
rnc-nto púhUco rL'\ recuperação financeir e 
moral do Gcvemo F.sll!dual, opó; um pcriJ'.!ci 
inicial de adaptação. Sabemos hoje, que u 
empreiteiras estão recendo em dia e ,; .. 
ccrdo com a programação de obras. e que e• 
planos, cuiddosomente estudados, tem !to 

cumprltlos cm prn,o o pr<';:o. 
Assim, o povo be!visten o, represrt 1 

pe'o que tem de mais expressivo nas us hg 
ses empre riuis, comerciais, agropecuárt 
sociais, vem oliéitar que o ASFALTAMr;} 
DA ESTRADA BELA VISTA A JARDIM, + ll 
ns« 7 quit6metros. seJ incluído Uná± 
l\fENTE cm seu Plano Prlorit1rio d:i rod,,1:Í, 
7. 

D.;tl'j:.i certo, Covemodor, que seu atendi. 
mento ao nosso apelo, !ém de renre entar 
um ato de justlça para esta sof:ida fronte,r 
,.,., • r' irá permanentemente prat s e l"<'co­ 
nht;,!clos n V F.xc-h I' wllcl\'mos retribuir 
lgura dia, pode crer. ' 

Respeitosamente, 
Ptl.O rovo DE DELA VISTA MS 

l 

oe 

su 
E MS 

Campo Grande - O Scretário de Agricul­ 
tura e Pecuária, João da Cõ.mara nss!nou com 
o Diretor Presidente do Petrofértil • Petrobrás 

. Fertruzan tes, Paulo Roberto de Scuza um 
• termo de cooperação para que as empresas • 
vinculadas Empaer e Ultra!értU implantem 

• em dl!erentes pontos do Estado campos de 
demonstração pa.ra que sejam repassados aos 
produtores os resultados dn utiliznção da uréia 
na nlimentação de ruminantes. 
Segundo o Diretor de Pesquisas da Ultra.fér­ 

til, Ciro Albuquerque, :1 empresa vinculada à 
Petrobrá.s está realizando uma seleção das re­ 
giões e produtores interessados no uso da 
uréia para melhoria das condições de expan- 

são da agropecuária em vários estados brasi­ 
leiros. Para o Secretário João da Câmara, o 
aumento da produção leiteira e o ganho de 
peso resultante da utilização da uréia serão 
uma contribuição do Estado para o desenvol- 
vimento naelonal. • 

Técnicos da Empaer e da Ultm!értil assis 
tiram a palestras onde foi efetuada turu1 reci­ 
clagem sobre os conhecimenbs de pecuária. 
Conforme Ciro Albuquerque, já está compro 
vado o desempenho da uré!a como alimentação 
no período da seca, onde o rebanho perde peso 
e diminui a produção leiteira. A uréia serun 
do ele, é um subproduto do petróleo.' " 
!A. s1f 4 

Tnls solicitações crcontram-se expos!a3, 
com maior detalhamento, nos documente:; ane­ 
xos. Sm suma, são as seguintes, listadas por or­ 
dem da prlorldnde no esperado atendimento: 

1, Asfaltamento da estrada que liga Bela 
Vista a Jnrdlm. 

2. Construçã? de um posto de S:iúde na se­ 
de do município. 

3. • Reforma das E~colns E,taduals "Caste­ 
lo Branco'', Joaquim Murtlnho" e "Ester Sil­ 
va'', 

4. Criação de posto polic!al ,o distrito de 
Nossa Senhorn de Fátima. 

5. Crlnção de uma e:;cola no dis:rito de No;. 
s Senhora de Fàtima e outra no bairro de A· 
gua Doce. 

6. Co115trução de nbatcdouro na !ede do mu­ 
nicípio, 

7. Renparelhamento da polida. 
8. Extensão da rede de energia elétrica pa­ 

ra o balrro de Aguo Doce. 
9. Aquisição de veículo pnra a Agê."lcla Re­ 

gional de Educação. 
10. Implantação de postos fiscnls nas estra­ 

das da cidade. 

11. Verlias auxiliares paro o hospital "São 
Vicente de Paula". . 

12. Auxilio para n reativação do Clube Es­ 
portivo Belavistense. 

Certos da boa acolhida que terão, por parle 
'de V. Excla. as aspirações populares aqui elen­ 
cadas, apresentamos nossas efusivas sauda- 
ções. - .' , 

Respeitosamente, 

Corumila Loureiro de Almeida 
Presidente do Diretório Municipal do PMDB 

---:.:>ê !ORl-.:i\lS ·-- ----- 
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FiH!ldO !l ADJORI o ABRAJORJ 
ar t 

DERSUL JA OAnANTIU TJlAFEGO 
CORUMBA • PORTO DA MAGA 

Campo Grande • O Departamento de E3 
tradas de Rodagem íle :Mato Grosso do Sul - 
DERSUL - já normalizou o tráfego de re! 
culos entre Corumbá e Porto da Manga, Intet 
rompido desde o \lltimo sábado, quando Uill 
caminhão transp ortando uma pesada máqu!nll 
quebrou uma das vigas armadas da ponte so­ 
bre o "Corixo do Saran". 

A informação foi prestada pelo che!e de 
Operações do órgã'.o, Filogônio F-errelra. Se­ 
gundo ele, o transporte de veiculas é !eito por 
balSa. devendo até o final de junho ser utiliZa· 
do um desvio que atualmente está coberto 
pelas águas. Somente então será possivel a 
reconsrução da ponte de 88 metros que a 
preços atuais custará cerca de CrS 40 milhões. ,------------- 

O Maior Ce_nh o de 

Supermercado Zava 
RUA LUIZ COSTA LEITE N" 383 

.\basterimento de Bonito. 
O CLIENTE ESCOLHE NAS PRATELEIRAS Mll.H!\RES DE ARTIGOS DE PUJMEl 

RA NECESSIDADE 

0 fará i'o lom te«tine/o 
- Fone: 255 1202 e 255 1205 - Bonito l\1S 
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Rccurros da ordem de quatro bilhes e no­ 
vcccnto~ mllhócq de cruzeiros serão destinados 
pelo Ministério da Saúde, através do Finsocial 
para construção de sets Centros de Saúde 
em Mato Grosso do Sul, tendendo, bálcamen­ 
te, .o norsn rcgll\o, 

Convênlo nesse sentldo fol assinado no a- 

binete do governador Wilson Barbosa Martins, 
no Parque dos Poderes, entre a Fundação Ser­ 
vço de Saúde Pública SESP) e a Secretaria 
de Soüde do Estado. 

Além de viabilizar, com estes recurros, a 
construção dos novos Centros de Saúde, o MI­ 
n!stérlo da Saúde possibilitará também a suo. 

manutenção, por um rno, confrms o Frcieto. 
"O Governo Fdral nos cncde uma gran­ 

de ajuda, pois enouonto rlo onsegu!mos 
montar uma bou estrutura rnnitária no imte­ 
rior não estar?mo. fazendo saúde pblicna em 
Mato Grosso do Sul', dlse o Secretário de 
Saúde, Paulo Corre da Costa. 

A Fundação SESP, ao firmar o convénio, ,oinJ 
liberou a primeira parcela dos recursos, num e 
total de 253 milhões de cruzeiros, Os centros o1rr 
de Saúde serão construidos em Bela Vista, Por- g 
to . furtinho e Caracol, iniclalmente, e também rr 
Jardim, Nioaque, Guia Lopes da Laguna e An- -n 
tonto J0lo, 

ESTADO DE MATO onosso DO SUL 
PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE BELA VISTA 
CARTóRIO ,JUDICIAL 

EDITAL DE PRIMEIRA E SEGUNDA PRAÇA 
(S) DESIGNADA PARA 15 OG 84 E 25 OG 84 

O Dr, Jonns dos Santos Pelllcloni, Juiz de 
Direito ela Vnra Cível desta Comnrca de Belo 
Visto, Eslndo de Moto Grosso d» Sul, nn for­ 
ma da lei, 

Foz Snber n todos que o presente Edltnl 
virem ou dele conhecimento tiverem que fo­ 
ram marcados os dias 15.06.84 e 25.06.84 As 
13:30 horas poro a renllznc;fio das pracas desig 
nadas nos autos nº 225/83 de Ação Execução 
de Pensão Alimentfcln que Wnnderlein Lima 
Dunrte e Cnrlos Limo Duarte move contra Ma­ 
noel Duarte referentes aos bens penhorados 
nos nutos aclmn mencionados abaixo cnracte­ 
rlzndos: Porte do lote de terreno suburbano 
detennlnndo pelo número 101 da 1 circuns­ 
crição desta cldnde, medindo 15 X62,50 me­ 
tros, com !rente para a Ruo Barão do Ladário; 
Lado direito, com propriedade de Evaristo Ar­ 
'ce; Lodo esquerdo, com Maria Esther Ovledos 
e fUndos com Arnoldo Uran, avaliado por 
CrS 250,000,00 (duzentos e clnauenta mil cru­ 
zeiros), valor por quanto será levado praça 
para ser arremntndo por quem maior lnnce 
der acima dn avaliacão, sendo a venda feito à 
'vista ou mec:Uante fiador ldôneo pelo prazo de 
03 dlas. Dos autos nõo consta nenhum ônus 
ou recurso pendente de julgamento. E como 
o executado Manoel Duarte é revel nos.autos. 
por intermédo do presente fica o mesmo In 
tlmndo sobre as praças acima designadas. 

E pnrn que ninguém nossa alegar lgnorân 
eia, determinou o MM. Julz oue se expedlsse 
o presente Edital que será publicado e afixado 
na forma da lei. • 
' Dndo e passado nest.a cidade de Bela Vista 
Estado de Moto Grosso do Sul, aos 16 dias do 
mês de maio. do ano de mil n,vecentos e olten 
ta e quatro Eu, (Edgard Ibanhes) Aux. Jud. 
o subscrevo. 

• Dr. Jonas dos Santos Pelicioni 
Juiz de Direito 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL 
PODER JUDICIARIO 
CO 1ARCA DE BFLA VISTA 
CAnTônIO DO JUDICIAL 

EDITAL DE INTII\IAÇJ\O COi\l PRAZO 
DE 20 DIAS 

O Doutor Jonns dos Santos FelUclonl Juiz 
de Direito da única Vara da Comarca de B2la 
Vista, Estado de Mato Grosso do Sul, na forma 
do lei, 

F A Z S A B E R aos que o presente edi­ 
tal virem ou dele conhecimento tiverem expe­ 
dido nos autos da Ação de Execução por Títu­ 
lo Extrajudicial requerida por Paulina Lour­ 
des Ricaldes Gonçalves contra Altlno de Arau­ 
jo (Proc. n° 86/84) que se processou perante es­ 
te Juízo e Cartório do Judie. Ofício, que cm 
seu cumprimento e atendendo ao mais que dos 
autos consta, pelo presente edital que será afi­ 
xado na sede deste Juízo e publicado na forma 
da lei, fico INTIMADO a pessoa de ALTINO 
DE ARAUJO, para responder os termos da re­ 
ferido ação, sob pena de se prosseguir à sua 
revelia. Petição contando do rcf. processo q/ o 
Executado ALTINO DE ARAUJO, brasileiro, 
casado, comerciante; encontra-se em lugar in­ 
certo e não snbido, foi determinado o expedl­ 
ção do presente Edital, com prazo de 2J dias, 
através do qual fica o referido Executado IN­ 
TIMADO, para no prazo de 05 (cinco) dias, di­ 
zer se consente ou não com a transferência do 
Crédito feita por Hélio Aquino de Araujo em 
favor de Paulina Lourdes Recaldes Gonçalves. 
Dado e passado nesta cidade e Comarca de Be­ 
la Visto, Estado de Mato Grosso do Sul, aos 
quinze dias do mes de Maio do ano de mil no­ 
vecentos e oitenta e quatro. Eu (Pedro B. do 
Vale), Awc. Judiciário, o datilografel. 

Dr. Jona.5 dos Santos Pcllicioni 
Juiz de Direito 

Escritório le aprimnwa Filio Biiria 
• Reglstro CREAA - Número 52.993/TD da 6." Região 

l'tlcdirõcs de Terras - Levantamentos Cadnstrais de Fazendas Divisões de Invernadas - 

Rntificnçiio Junto no INCRA. 
Serviço Qualificado - Responsável e Técnico 

Atende todos os Munidplos dn Rc.i:iiio 
Informações: Fone 439-1258 (Escritório) e 439-1057 (Residência} 

Rua Cuiab4, 180 {Escrit6rio) 
BELA VlSTA 

Rua General Oz6r!o, 1281 (Residência) 
MATO GROSSO DO SUL 

O bom servldcr nada teme no prcscute. orgulha-se do passado e confio cegamente no 
tuturo", 

Ministério do Exército 
10º Regimento de Cavalarla 

EDITAL 

O 10° RC. devidamente autorizado pela 
Diretria de Veterinária, venderá mediante 
licitação 11 (onze) cavalos pertencentes n Uni­ 
dade. 

Os animais poderão ser examinados no dia 
29 de Maio de 1984, d•s 08:00 as 09:00 horas 
no 10º RC e as propostas serão entregues no 
mesmo dia as 0!l:30 horas no local de apura­ 
ção; c:intendo preço por animal, nome e ende­ 
reço do proponente legível e em enve'ope la­ 
crado, devendo estar presentes todos os inte­ 
ressados. 

No ato da entrega das propostas será ex!­ 
gida a Importância de Cr$ 5.000,00 (cinco mil 
cruzeiros) em moeda· córrente, corrcspondentP. 
a caução de ln~cric;ão, que será resUtuida aos 
concorrentes não vencedores. 

O licitante vencedor pagará 20% da pro­ 
posta e terá um prazo de 48 horas para com­ 
pletar o pagamento e retirar os animais, O 
não cumprimento do prazo, acarretará recisão 
automática do contrato, perdendo o proponen 
te a caução de 20%. 

Serão consideradas vencedoras as propos 
tas que melhor oferta façam para cada animal. 

Bela Vista MS, 18 de Maio de 1984 
Carlos Alberto da Cruz Azambuia 

MA.J VET Presidente da Comissão de Licitação 

EM 
Considerando os diversos comentários vin­ 

culados na imprensa e uma série de boatos que 
circulam relativos a invasão da Glega Idalina, 
em Ivinhema-MS, em respeito a população de 
meu Estado, esclareço: 

1. Meu passado diz claro sobre minha nor­ 
ma de conduta: dignidade, seriedade e coerên­ 
cia; 

2. Estou no PMDB desde a fundacão do 
MDB que ajudei a construir pedra por pedra, 
tijolo por tijolo; . 

3. Esquecem-se os meus detratores de que 
estou calejado a todo tipo de pressão e que ho­ 
je temos no Estado um Governador eleito pe­ 
lo povo e que já se foi o tempo em que as pes­ 
soas que ocupavam cargo público pediam ser 
substituídas a todo instan te; 

4. Acusam-me de agitador, o que não sou; 
5. Acusam-me de ter coordenado ou incen­ 

tivado a invação de terras o que não fiz e nem 
faria; 

6. Sempre fui a favor da livre iniciativa e 
do direito de propriedade, entendo, no entan- • 
to .q/ a terra tem uma finalidade. social, confor­ 
me diz o Estatuto da Terra (Lci nº 4.504/64). 

0HAçAO AO DIVINO ESPIRITO SANTO 

Espírito Santo você que me esclarece tu­ 
do que ilumina todos os caminhos para que 
cu atinja o meu ideal você que me dá o dom di­ 
vlno de perdoar e c:qucccr o mal que me fa­ 
zem e que todos os instantes de minha vida 
está comigo eu quero neste curto diálogo gra­ 
decer-lhe por tudo e confirmar mais uma ver. 
que eu nunca quero me separar de você por 
maior que seja a ilusão material não será o mi­ 
nlmo de vontade que sinto de um dia estar 
com você e todos os meus irmãos na glória 
Perpétuo. 

Obrigada mais uma vez (a pessoa deve­ 
ra fazer esta oração 3 dias seguidos sem fa­ 
zer o pedido, Dentro de 3 dias será. alcançado. 
a graça por mais difícil que seja) publicar 
assim que receber a graça. 

preÇo des\e e..<emplar 

7. Criticam-me por desenvolver um traba­ 
lho junto a população carente de Campo Gran­ 
de - MS por acharem que a minha Secre­ 
taria não tem essa função. Esquecem-se esses 
críticos de que ela tem, uma função social; 

8. O PMDB não é o partido de uma classe, 
mas sim de todas os camadas da população; ou 
melhor dizendo, não é um partido de elite mas 
sim de massa. Massa essa que está nas perife­ 
rias das grandes cidades e na zona rural, sem­ 
pre marginaliZl!das, ignoradas e esquecidas pe­ 
los governes anteriore,; a 15/03/83; 

9. Não me acusam por falta de trab!l!ho ou 
por incompetência m;.s porque estou fazendo 
mais do que alguns. esperavam: cumpro o pro­ 
grama de meu partido, o PMDB; 

10. A inveja e a perfídia representam indis­ 
farçável homenagem ao mérito. • 

Por todas estas razões e outras mais, conti­ 
nuo a exercitar, tranquilamente, os meus en­ 
cargos na Secretaria de Justiça, tendo como me­ 
ta principal a preservação dos direitos huma­ 
nos e a justiça social. 

Campo Grande, 16 de Maio de 1.984. 
JUARES MARQUES BATISTA 

l. li o L L 
"EMPRESA DO GRUPO ERMIELINDO MARTINIIO GOMES" 

Compro e '/enda d Cereais em Geral • em Especial Soja, Arroz 
ARMAZEM - GRANELEIRO CAPACIDADE 12 MIL TONELADAS SECADOR PARA1O MIL SACAS 

RUA DUQUE DE CAXIAS S/N GUIA LOPES DA LAGUNA JARDIM 
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% 
A BSele;o Estudantl de Voltbol de Bela 

Vista, arou-se Campo Estudantil de Mato 
Grosso do Sul, realizado em Campo Grande 
tLO período de 16 11 20 de Mnlo. 

Mols umn vcz s Voelbol de nossa clda13, 
cleva o nome de nosso municfplo mais n to no 
csporte omdor de nosso Estedo, 

Outra vez sob o comando de Jorge Rosa, 
nossa equipe fl e bucou o titulo, nossas me­ 
nlnns orrnsnrom os odvorsl\rlas, niio p:?r­ 
derm nenhum set o demonstrnrnm um volei­ 
bol de primeiro quolldnde. 

No primeiro jogo Bela Vista ganhou de 
Ponta Pori\ pelo contngcm de 2 X O, no se­ 
tgundo Jogo venceu o cquíp:i do Fornnníl>a tnm 
b6m pela contar.em do 2 X O e n'> terceiro Jo­ 
gc venceu n equipe de Aquldauan por ? X o. 

Estávamos treinando contra na equipe dn 
·ntna Ciara, vionlo .melhoras em nosso. c:,,ul­ 
pe par final e num lanco de multa Infeliel 

Numn flnnl multo mnl organizada, n II Co­ 
pa Morena de Voleibol, ainda não teve II decisão 
çlo 1 ° e 2lugares 

Belà Vista, representada pelo 60 E.C. fez o 
que pode para chegar oo título, não deu, mas nilo 
taltou garra e forço de vontade. 

Chegando em Corumbâ, a equipe belavlsten­ 
se, bem como várias delegações participantes da 
Copa, não encontraram alojamento adequados 
para hospedagem e permnuêncla em Conunbá. 

Depois de muitas reclamaçõer e discussões, 
nossas meninas foram alojodns cm Hotel. Na ra­ 
ça, Jorge Rosa chefe da delegação levou os me­ 
ninos para o Hotel, alegando que se o Conunba­ 
ense niio pagasse as de:;pesns, ele mesmo paga­ 
ria. No !lnnl, falando com o Pre;!dente do Co­ 
rumbncnsc, ficou acertado que a entidade pro­ 
motora pagaria as despesas de Hotel. 

Vieram os jogos, quem perdesse o lº jogo já 
cstarla desclassiflcado, e o ganhodor p!ISSnriç. pa­ 
ra a fnse seguinte. Nossos meninos não passaram, 
pcla equipe de Três Lagoas, que só levava o no­ 
me da cidade, pois seus atletas eram todos do 
Interior de São Paulo. Nossa equipe masculina 
estava de-elasmicadn e desfalcada, os motivos 
destes desfalques prefiro não comentar, pois fi­ 
cará marcado para sempre na mente de todos· 
que se dedicaram em levar o ncme de Bela Vis­ 
ta nesta segunda Copa Morena, sem nada ganha­ 
rem, apcnns n safüfação de lutar pelo ncme de 
nossa querida terra, e mesmo desfalcada, n equi­ 
pe belavistense fez Três Lniroas lutar muito pa­ 
ra nos vencer, valeu o sacrifício meninos. 

Restavam nossas meninas, que também não 
deu para gnnhar, mas ficou demo::istrondo que 

dncle nossa melhor Jgdora torceu o tomoz.clo, 
a Pity, foi difícil segurar a emoço de todos 03 
componentes dn equipe e todns so cmoclonn· 
rnm 11 choraram em ver Pity com n bota de 
fsso no pé. Foi duro o po'po mas não !ol su­ 
ficiente parn b:ili<nr n moral da equipe o em 
reunião !el\n com todas as meninas, elas er­ 
cuernm n cabeça o !lcou comblmdo que ga­ 
nllarlom o titulo e o!erccerlrun o troféu li nossa 
qunldn Plty. 

E o jogo !lnnl fJI de emocionar todo mun 
do. Dourados estava certo dn vitória, mns nllo 
espervam que cncontr11rlam do outro lado 
uma equipe ccrtlnha, com onormo vontade d2 
vencer e Bela V!stn arrasou n equl,;e de Doura 
elos, ~nhamJs o primeiro set por 15 X 2 e 
nosas meninas vendo a Plty do lado de rorn, 
gritando e co mesmo tempo chornnd.o, se emo­ 
clonnrnm e 'umas choraram, jogando todo 
o rcgundo set com lágrimas nos olhos. E o 

Bela VJsui 6 o melhor cm voleibol feminino no 
Interior do Estado, po!s ó perdemos para as 
duas equipes de Campo Grande e para a equipe 
de Pnrànnlba, que a exemplo de Três Lagoas, 
trouxe t6mente atletas do Interior de Sào Paulo 
lo, 

• Quem acompanhou nossn delegação sentiu 
que realmente não tinhamos condições de ga­ 
nhar o titulo, pois, todas as equipes estavam re­ 
forçadas com atletas do Interior de São Paulo. 

' Ficou a lição para todos n6s, se quisermos 
ganhR.r a Copa Morena, teremos que Investir 
em atletas de fora e esta não é nossa f.ilosofin 
de trabalho, pois é multo mais proveitoso Inves­ 
tir cm norsos meninos, formando atleta~ para 
n6s. 

E lsto tem que ser um trnbalho sério, com 
o pensamento voltado para o futuro, será um 
trabalho longo o cansativo, mas que no futuro 
trará enormes boncfícios rara o nosso voleibol. 

Exemplo. está em nossos meninas, que fo­ 
ram em Campo Grande e lá ganharam o título 
de Campeã Estadual do 5º Crunpeonnto Estu­ 
dantil de Mato Grosso do Sul, e em sua faixa 
de Idade, não existe equipe em MS. para ganhar 
de nossas meninas. • 

O importante é que a lição ficou, e sem in· 
vestimenta não temos condições de partir para 
a Copa Morena, a não ser que a Copa Morena 
seja disputado com atletas filiados em nossa 
F-ederação de Voleibol, só nestas condições que 
o voleibol em nosso Estado será desenvolvido e 
as Cidades que não tem verba para o esporte, te­ 
rão condições de se enfrentarem em Igualdade 
de ço:,dlções, 

regundo :;et foi mais nrrsador que o primeiro, 
em apenas 12 mJnutos ele jogo, vrnCêmos Dott• 
rados por 15 X 01. 

Fo! dillcll conter n emoção e discrct«mentc 
as lágrimas desceram o o mal;; C'mcc:ori:m•c 
foi ver a Pity correr para abrçar s mcnin1s 
quo jognrom e gonhnrnm. 

Muitos técnicos e jogadores ficaram nd 
mirados com o nosso voletbol e princin lmentc 
com a união mostrada por nossas mnin1s 

Parabéns Pty, Waldirene, Rcr3, Suma 
Marina Ienice, Solange, Haque', CI!». Gi'5 
ne e Angélica, vccs mais umn vz brh r; 
no cenário madcr de n suo Estado e brig:do 
voces por levarem o vo!ibol de n15s0 :4 

SEMPRE .PRESENTE NA CONQUISTA DE NOVAS AI,TERNATIVI\S PARA O PRO 
GRESSO DA REGIAO. 

Jardim p/ Bela Vista: 2:4.0, 9:10, 10:4.0, 
18:40 diáriamente. 
Jardim • Porto Murtlnho: 15:00 hs. 
Jardim • Bonito: 14:00 hs. 
''U'dim • Aquidnll!ma: 8:30, 17:00 hs. 
nrdim :. campo Grande, via Nico.que: 
3:00, 16:00, 23:50 hs. 
Jardim • campo Grande, via Maracajü: 
ardim a Dourados • 11:00 horas 

Servindo 
de vinte 

Serviço a la carte - bebidns Nacionais 

importadas - Jogos lazer - Som e 

presença da Sociedade Belavistense 

Restaurante e Cassino Paragus.y 

Ponto de Encontro da Sociednde Fronteiriça 

e 

c!pio cm prime!ro luar nesta cateoria em 
Mat Croso do Sul. 

O»r!zndo dona Gercy pelos cuidados e 
tencção dedicados a todos os integrantes da 
de'egação. 

Parabéns a voces pais de nossas ntletas e 
obrigado pela confiança depositada em nosso 
trab:ilho. 

Cbrigad» todos aqueles que contribuíram 
em dinheiro para nos njudar nas passagens. 
Todos voces são campeões de nosso Estado 

o tmos orgulho de mais uma vez provar, que 
temo o melhor vleibol do inter!r do E:ta 
c,o .. 

IlOMRIOS 
15:40, \ Ctl:i Vista P/ Cnmpo Grande e Aquid:iuana • 

5:30 h.s. 
Bela Vistn - Campo Grande - 11 hs. 
&la Vlst:i - Campo Grande - 14 hs. 
Bela Vista - Aquidauana Dirto - 15 hs. 

7:30. 1ela Vista - Campo Grande Direto - 22 hs. 
11:00 Bela Vista - Ponta Porá - 6:00 hs. 

Bela Vista Ponta Porá - 12:00 bs 
Bela Vista Ponta Porá - 16:00 hs. 

participando 
Municipios 

em 
1 ae 

mais 
MS 

ôNIBUS PARA EXCURSAO - TUR!S?tIO - E::-iCI'€NCIA A SriliVIÇO DO POVO DA 
FRONTEIRA E SUDOESTE, 

&(lft VISTB PARAGUAY 
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CÂMARAS DANDO ·AAEEI 
"VI0 SOIE CONTAS 

Cor forme rrojcto de Lel apresentado pelo 
Deputado DJnlmn Darros na Asscmb'&'a Legis­ 
JaUvn, ocrc•ccntnndo pHagrn!o no Art. MO da 
Lei complementar nº 07 de 20,11.81, as comar­ 
cas de Vereadores poderão dar r,nrecer prévb 
obre as contas das Prc!clturns MunJcipals, O 
pnrlnmcntar explicou que ntualmen'c as C­ 
mars Munleipals podem apenas decidir sobro 
o parecer do Tribunal de Cc.atas, 

"A Morosidade da oprcclnçi1o de contas de 
Câmaras e Prefeituras Municipais, deixando os 
dns e de desfechos nem sempre prcvislvél, o 
que prejudica :;ensivelmente n vida econõmlca e 
Municípios à mercê de trnns.mlssõcs prolo'lga­ 
!inanccirn do Município" ju•t!flcou Dja'.m1 
Borres, Com o aprovação deste projeto de Lel, 
ns Ciimaras Munlcípols poderão dor parecer pré­ 
vlo i11 contas, oglllwnd'.l portanto o progresso, 
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ADVOCACIA 

Escritório: Av ruo Branco 187 • Fone 305 
DR, ANTONIO 1". DO NASCIMENTO 

ADVOGADO 
CIC 008.474.381-00 - OAB MS 2809 
Causns Civeis, Criminais, questão de 

Terras, Direito de Fomllln e Trabnlhlstll, 

Residência: Av Rio Brr.nco 193 
'79280 - Porto Murtlnbo, Mato G. do SuJ 

IVAN AFONSO DA COSTA MARQUES 
• Advogado 

Causas Civeis e Criminais 
Inventários, Desquites, Divórcios e 

Legalização de Terras 
Escrit.: Rua Antonio Maria Coelho, 428 

Fone: 439-1395 

Residência: Rua Culnbd 468 
BELA VISTA MS 

-------------- 
E S C R l T O R I O J U R f i, 1 C n 

NELSON CHAGAS 

Advogado 

C11usas Trnbalhlsta. Comercial, 
Crlminnl. Cfvel (problemas-famllla) 
Terras, Inventdtios, Cobranças, etc. 

Run Dr Ary Coelho de Oliveira ,660 
Fone: 2121 - JARDIM MS. 

DR. JOELSON i\'.l'ARTINEZ PEIXOTO 
Advogado 

Escritório: Rua 1° de Maio, 357 
JARDIM MATO GROSSO DO SUL 

r 
DR. ITAMAR DA STJ,VA DUTRA 

ADVOGADO 
OAB-MS 2.509 - CPF 187.610.030-34 

General Osório, 825 • 
Res. Rua Guia Lopes nº 458 

Fone (057) 4391272 
Beln Vista - :Mato Grosso do Sul 

DR, JOS~ ATJ\NASIO NETO 
Advogado 

OAB - MS - 1579 
Avenida Duque de Caxlas, 780 
Caixa Postal 31 - JARDIM MS 

DR. FIORI MURANO 
Médico 

Cllnlcn de Senhoras e Crianças 
Operador 

CRM 352 - Fone: 439-1264 
CPF: 003820351. 
Rua 15 de Novembro, 75 
BELA VISTA MS 

Clínica Popular: das 'l às 11 boras 

ESCRITôRIO DE ADVOCACIA 
DR. PEDRO JOSE PALMIERI 

Legnllzação de Terrns, Inventários e 
causas Crimina1s (Juri) 

Rua 15 de Novembro, 160 
Fane: 439-1132 - BELA VISTA - MS. 

-

1

, KLEBER WUREIRO MEDEIROS 
Advogado . 

causas Civeis: Terras - Divórcios - 
Inventários. 

Criminais Trabalhistas 

Rua Corone !Camisão. 774 - Ao lado 
do Cartório do Dr. Avelino - Bela Vista 

MS 

Advogado 

J\L\NOEL RODRIGUES NEGRÃO 

A. Duque de Caries, 788 Jardim 

PALACE ROYAL LTDA 

O il!L\:il\!O EM l\1ODAS MASCULINAS 

r1,O F7A ESPORTES E COLEGIAIS 

2ua Tom Aquino, 1447 .Rua 14 de Julho, 2222 

Fonc: 6242103 624-0587 

CAMPO GRANDE MATO GROSSO DO SUL 

Campo Grande'- O Padre Roosevelt SÁ 
Medeiros, e Prefeito de Bonito, esteve no Ga­ 
binete do Governador Wi on Broosa Martins 
acompanhalo d vle-prefeito, Na!'enir Xa­ 
vcr e do vereador Jair de Mtos. daquela ci. 
cindo, quando manifetou seu desejo de ingres 
ar no Partido do Movimnto Democrático 
Brasileiro, tendo proveitado ocasião rara 
fazer diversas relvindiczçóes em favor do 
município. 

D'ante dos deputados Roberto Orro e N! 
on Buainain, vercdor J»iro Fontoara e Fre­ 
feit Iüdio Coelho ele Campo Grande, o Padre 
Roosevelt disse que sua família "sempre e'3- 
ve no PMDB e que n Adm'nistração passada 
nunca consegulu nada do Governo". Dirigindo­ 
se no Governador, concluiu: "Acrc1.it,,:, na sun 
odmlnlstrnç1io, pois vejo que o E<tndo h:>Jc 
ganho um novo estilo, com as pequens cida­ 
des sendo atend.Jdns", 

Quanto s reivindicações. pediu um 
maior fiscalização e preservação das grutas de 
Bonito, que hoje são patrimônlo do Estad,; 
que a pesca descrlterlosa sej:i contida; um no­ 
vo prédio para a cadela; construção de escoh 
estadual de lº e 2° graus, recapeamento do 
asfalto da c!dade e as!nltamento da estrada 
que liga Jardim a Bonlfo. Wilson Martins con 
siderou importante a nova adesú.o ao Partido 
e disse que os pedidos serão atendidos ao longo 
do período de sua ndmínfstraç.ão, ficandJ as 
providências no setor de conservação das gru­ 
tas e da ecologia em geral no municfplo como 
medidas de urgência. 

Ao final da audiência, o vice-prefeito Nal- 

F 
Festejado 

Campo Grande, MS, • Em solenidade presi­ 
dida por seu Comandante, General Everaldo 
de Oliveira Reis, o comando da 9' RM/ de "Me­ 
lo e Caceres" e suas unidades estarão festejan­ 
do, o dia da Infantaria que tem como patroc10 o 
Brigadeiro Antonio de Sampaio, Herói da Ba 
talha de Tuiuti, uma das mais sangrentas do 
'continente, 9'RM/ de, abrangendo dois Esta­ 
dos, Mato Grosso do Sul, onde tem sua sede, e 

Diplomo de 
Personalidade 

Campo Grande, MS - O Governador Wilson 
Barbosa Martins recebeu da diretoria do Jor­ 
nal Diário "4 Cidades" e da Prefeitura e Câma­ 
ra Municipal de Ferraz Vasconcelos, de São 
Paulo, o Diploma de Civismo e Personalida­ 
de do ano de 1983. A decisão de conferir ao 

denir Xavier e o vereador Jalr de Matos tam 
bém manifestaram interesse em aderir ao 
PMDB. Segundo o Padre Roosevelt, existem 
outros pollticos em Bonito igualmente !ntere~ 
sados em uma adesão ao PMDJl, 

em 

do 

Mato Gro,;;o. Possui várias u:tldades de infanta 
ria dentro de seu sistema, que cabe uma vasta 
região de fronteiros intuna::ionais. Isso, é a con 
figuração especial dadn à região pelo pantanal, 
determinaram a criação de unidades de infan­ 
taria com características especiais, com o 170 
batalhão de caçadores; sediado em Corumbá, 
na área pantaneira. 

r .. 
'VI5mo 

ano 

o .._,, 

de 83 
Governador de Mato Grosso do Sul este diplo­ 
ma foi tomada durante a Festa da Uva Fina, na 
quele Municíp:o, "por seu profundo interesse 
pelas causas públicas e e!evado conceito social 
nos meios em que vive". 

A!n do Governador, t:unbém foram agra­ 
ciados com o diplon:a o Prefeito de Corumbá, 
Fadah Scaff Gatas, e o diretor do jornal "Diário 
da Mar'a", daquele mui'pio, Waldemar Bal­ 
aro:;ki. 

!) Qualidade 2) Preço 3) Rap!dez 
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.MOÇi\0 m; CCNGH/l.1'UI./I.Ç/\O . 
Autor; Vereador Claudionor Hodriues 
Heuiro a meta ouvido o plenário ra foI- 

ma 1pimental, pura que eJu avido uma M.»­ 
o de Cnratulação a Rede Eelvitene de 

,Jornnh Ltda, que através rlc sua dlvl Jo Gr~H­ 
cn que ditou o primiro livro em nora repilo, 
dcnomí ada Jardim, J8 (trinta e ollo) /1.n''~ tle 
IIItrla. 

JNOICi\.Ç/\.0 
Autor; Vereador Evlslo Nunes de Mlrnn- 

HUA AFONSO PENA 
Jndlco n Mero ouvido o plenrio n formn 

l'<'!Ilincntul, dlspcm·1dus o~ formalldo<lc3 para 
que sejn encaminhado expediente no Exmo. Sr. 
?reflito Mun!clpnl, da rcccs~lcludo de mondar 
polrolor n nua Afonro Pca, no ba1rro Antonlo 
João rntrc o.; cruzomonto3 das ruas Hrténcio 
Escobar e Senhorinha Lopes, 

llEQUIWli\JENTO 
Autor: Vereador Claudlonor Rodrigues 

REDE TELEFôNICJ\ 
Requ~lro n Mcso ouvido no plcnó.1 lo no for­ 

ma regimental, pnra qu~ seja oficiado no E,,mo. 
Senhor Presidente <ln Telcmnt em Campo Gran 
de . MS; com c6pla ao Diretor da Telemat cm 
Ponta Por/!. e no encarregado do posto do Te­ 
lcmat desta cidade solicitando a extensão da 
rêde teldõnlca até ,, conjunto hnbltJclonnl do 
Prcvlrnl desta cidade. 

:JUSTIFICATIVA 
Senhor Preddentc, Senhores Vereadores 

A extensão da rede telcfônlca ao conjunto ha­ 
bllaclc:101 do Prcvlsul, é uma necessidade, pois 
~abemos que nH residem professores e funcJo­ 
nários pl1bllcos estndunls, e que n mnlorln deles 
possuem o aparelho te.le!ônlco 'sem poderem 
fnzcr uso do mesmo, 

Autor: Comissão de Finanças e Orç.:.mento 
PARECER Nº 002/M 
Assunto: Projeto de Lei nº 002/84, do E.-xc­ 

cutivo Municipal • declara de utilidade públi­ 
Cl a Beneficência Hospltnlnr de Belo Vista. 

A Comissão de Finanças e Orçamento, reu­ 
niu-se na sala das Fcrsõe; da Câmara Munlcl­ 
pnl de Beln Vista, Estado de Mnto Grosso do 
Sul, pnra emitir parecer sobre o Projeto de lei 
em tela, 

A Comissão de Finanças e Orçamento, o­ 
r-lna favoravelmente à aprovação deste Proje­ 
'o de Lei, uma vez que a Beneficência Hospi· 
talar proporciono relevantes benefícios a co­ 
munidade, e no ser declarado de Utilidade Pú­ 
blica, ficará ise.:ito do pagamento de tributos e 
taxas, dando assim maior condição parn sun 
manute.nç.:o; facilitando ainda no que concerne 
a recebimento de ajudas de órgãos Federais e 
Estaduais. 
to parecer. 

EVILASIO NUNES DE l\IIRANDA 
Presidente 

CLAUDIONOR RODRIGUES 
Relator 

l\IARCELlNO CASSIO BIGLIA ACIOLI 
Membro 

, e 
J\ut.cr: Comlsso de Legislação, Justiça e 

Rdeção Final. 
l'J\ltP.Ct-:11 ° oiltP.J. 
ASSUNTO: Projto de Lei n 03UÇA. - Do 

Executivo i\'lunldpnl. J\lr,· no corrc·:1'.c 1•xcr Cl• 
do um crédito •uplem~nt:,r ao orçnm"nll) J\lu­ 
nlc!pnl do cxcrclc!o de 1.984, dá oulra1 pio, 
vid'nelas, 

A ComlrR:iO cm tela, no um de FUn~ ntrl­ 
bul{ÕCJ Iegols, fundamentada cm dlsposlth·os 
!canis, cmlle pnrcccr referente no Projeto de 
Lei, , m cpfgrofc, paro. posteriormente o plcn6- 
rlo discutir e votar, nsslm exponclo tnl parecer, 

n) . O Projeto de Lei, dispondo 1:1 nbtrtura 
dC! cródllo suplcmcnlor ao orçnmento munlcl;;nl 
do corrente cxcrdclo e dando outras provl<lên­ 
clns, est6 certo e correto no. sua colocação legal 
e normativo, não hnvcndo repores n realizar; 

b) . Concomltantcmc:1te, o referido Frojc­ 
to de Lei possui correção gromlt!cnl, concor­ 
dâncla e rncloclnlo 16gleo, 

Dcstnrto, a Comissão, opino favoravelmente 
no nspecto legal do me..smo, submetendo-o n de• 
vJ<ln opreciaçilo do respeitável plenário, 
ANEL MO LOPES 
Pre,;Jdente 
l\tAilCELlNO CASSIO D. ACIOLl 
Rêlntor 
ANTONlO SILVEIRA XAVIER 
Membro 

Autor: Comissão de Finanças e Orçamento 
PARECER Nº 003/84 
ASSUNTO: • Projeto de Lei, Nº 003/84 • 

Do Executivo Munlclpal • Abre do Corrente E­ 
xe,c!elo um crédito suplementar no orçamento 
municipal do exercício de 1.984, e dá oÜtras 
providências. 

A Comissão, np6s examinar cu;dadosnmen­ 
te o Projeto de Lei cm p:iuta, concluiu que o 
mesmo está perfeltomente enqu:idrado de con­ 
formidade com a Lei nº 4.320. 

A Comissão, concluiu alndn que à Abertu, 
ra do Crédito Suplementar que ora o ExecutJ­ 
vo Municipal abre em sua proposta orçament.á· 
ria, vlrã atender as despesas e manutenç11o des­ 
te Legislativo Municipal, uma vez que o duo­ 
décimo ora remetido não estão suprindo nnnes­ 
mos, 

Pelos motivos expostos nclma, o Comissão 
decidiu favoravelmente à nprovoção do Proje­ 
to de Lei. 
EVlLASIO NUNES DE l\lIRANDA 
Presidente 
CLJ\UDIONo'R. RODRIGUES • 
Relator 
l\IARéELINO CASSIO DIGLIA ACIOLI 
Membro 

REQUERllllENTO 

Autor: Marcelino Cássio Bigl!a Acioll 
Requeiro a mesa ouvido o plenário na for- 

mo. regimental, para que seja encaminhado o 
expewente ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, so­ 
licitando Reforma da Escola "Umbelina Pedra" 
localizada na região do Alto Sapucai, (perto 
dn entrada da Fazenda Santa Leopoldina. 

Sala das sessões da Câmara Municipal de 
Bela Vista 14 de Maio de 1984. 

I!EQUt:11,l:llfNTO 

Autor: Vereador Ivan Afor,•o c!a Cota 
Marque•. 

RC'Quclro :i mrr.a ouvido ao pl•n:\tlo n.1 ler• 
ma regimental, para que seja oficiado no Exmo. 
Senhor Prefeito Munlcly:nl, no •rntldo de de-. 

termirnr, nprovitndo a crortupidde de rcm­ 
lar funcionamento da feira livre nesta cidade. 
para que todos os domigcs cirrul• um ,·cícu­ 
lo dn Prefeitura 1\-lunlcipnl dc~ln cíd~<le, obtd'!­ 
CPndo dctrrmlnndo roteiro, nfim de pronorclo­ 
rar aos lníimcros mo:·adorcs do b:ilrro N.S. de 
Fátimn, a venda de ruas producóes. 

Sal das sessões d Câmara Municipal de 
Pela Vista -MS; 14 d-:? !>fa!o de l.084. 

.TUSTlFlCATJVJ\ 
+ sabido ou no Pirro N de Fátima, 

nlanta-se de t1Jdo, tnls como: mandioca. nmen­ 
doim; batata-doce, milho, bcaxi; Iarnia: - 
l,Arorn; mel:incin; verdura: brm '"º"'" mar5o 
de pequenos animais oue faco à distância e a 
di(kuldncle ncla f'ta de ve{cuo, ficam aqueles 
moradores impedidos de venderem as ~uas pro­ 
ducão. 

Que havendo a lmnlnnt:>cFn d.- tal obietl­ 
vo. temos certez que será regularizado e solu­ 
cJonado um nroblem1 Focial do5 pequenos pro­ 
dutores daquela regi.fo. 

ala das sessões d amar Municipal de 
Beln Vista-MS, 14 de Maio de 1'';~1. 

F,:SGEN1IEl11O CTV1T, 

CD'ROO 
DC 'OU'.lA nos.& 

CRFA - 6GiD 
INCTTA - 7G/0'.l/Crt-lll 

)'roJ<'lo• e P.xrcuç!lo 
f>ervlço,; TopolfrMlco, 

ncsmrmbrnmcnto!l. lot.ra.mento;, mc{lt. 
ç:io de f:'17..cndns, etc. 

flt>:,,,11:ul,nçõrs dr Obra, 
Avrll:içlír:< 
o ... çomrntos. 
Escritório: Rua Mário Van Den Bsch 

4CO, - Fone: 439-1366. 

BEI,A VlSTJ, 

DOCUi',IENTOS PEílDIDOS 

Sr. Gerson Camnos: de Jaeuaoitií-Parnna: 
avisa aue rerden um pasta contendo cl!nhelro. 
chaves, 'Tal6e< de cheaues, Identidade, enfim 
tod:i sua document:>çi\o pessoal e lnclu<lve de 
um veículo. 

Pode encarecidamente a oem encontrar 
rntroanr no NOVO HOTEL CATCARA, para o 
ST'. WnltPr Ro,lrieucs 011 telefonar para 
f\'1:l?-72-1164 a rohrnr pnrn .facm:mltií ou por~ 
n432-72-1440- FIRMA AVS VIEIRA - Jaeuari 
t5.-PR. nodenclo ~t>? ,nernio ficar rom o dinhei­ 
ro. Quem enlregar scrií bem graliflcodc,. 

APARTAl\lEN'tOS COl\1 All CONDICION<\00. TELEVlSAO, GELADEIRA. 

ClTTl1tRASCA.RlA. TlODfZlO. "A l\1A1S l\10DJl'.llNA JNSTALAÇAO DA CIDADE~ A 
QUS: 1\lELHOR ATE'NDE 

ANEXO . €SCRrrôRIO ~ conRET.'\GENS - VENDA DE FAZENDAS - l'ACI'flCO 

BALT/\ - CORRETOR - REGISTRO CREC1 N 1.250 

\VENIDh CEL. PTL.'ID REBUA. 1.293 ·- CEP '79.2Jln - FONE 394 "9.95- BONlT0-?.!3- 
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Trottu Gualcurus 
Pleno sucesso o Troféu Gunlcuru11, com o 

0? RC recebendo da melhr maneira s dele 
gaçes do Ponta Porá e Amambol, 

Inicio dn Temporndn 
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O Cel Serglo Coelho Lima, Comandante 
do 100 RC (foto) ofereceu um coquetel no 
Grémio Pedro Rufino, com a presença de dl· 
versos civis e delegações dos munlclplos vis!· 
nhos, 

Convênii.o garante mals sete pestas de saúde 
Campo Grande - A Secretaria de Sadde do 

Estado e a Fundação SESP - Serviço de Saú• 
de Pllbl!ca - do Ministério da Saúde, assina­ 
ram junta.mente com o Governador Wilson 
Barbosa Martins, convênto de implantação e 
operaclona.l!zaçl!.o de centros de saúde, para 
os munlclplos de Porto Murtinho, Caracol e 
Bela Vista, inicialmente, de acordo com pro- 

• jato do Estado entregue ao Finsocial, que li­ 
berou para Isto recursos no valor de Cr$ 
253 milhões. 1 ! 

Esta é a primeira etapa de uma verba de 
Cr$ 4 9llhões e 900 milhões, ousto total do 
projeto, de acordo com orçamento fe!to no ano 
passado, para implantação e manutenção, du­ 
rante um ano, de sete novos postos de saúde. 
Conforme forem sendo liberadas as demais 
parcelas, serão atendidos os municípios de 
Jardim, Nioaque, Gula Lopes e Antonlo João. 

arezem 
Campo Grande, MS - Ainda no decorrer 

deste aro, começam a aparecer cs efeitos pos!­ 
tivos do projeto "MS - Pantanal" sobre o turis­ 
lllo es1adual Esta é a opinião de Paulo Estevão 
da Cruz e Souza, Diretor Presidente da Em­ 
presa de Turismo de Mato Grosso do Sul (MS­ 
Tur), que está promovendo a divulgação das 
potencialidades turisticas da região pantanel­ 
ra em diversas capitais brasileiras, com parti­ 
clpação de empresas privadas como o Bamerln­ 
dus, a Copagaz a Sharp; a Iníraero e a Vasp. 

Até agora, já foram cumpridos 50 da pro­ 
gramação, com o projeto "l\ofS-Pantanal'' sendo 
àpresentado nas cidades do Rio de Ja.tieiro, Flo­ 
tlanópolls, Curltiba e Porto Alegre, Numa pró- 

Presenças 
Destacamos a presença do Oenerol de 

Brigada Clovls Jacy Durmann. Cornaru:Lmto 
dn 4" Brlgndn Mecanizada o dos Tencnt.es Co· 
ronels Luiz Carlos Solano (17? RC) e Alr Reis 
\\'ondencs (11º RC). 

Entre Outros 
Anotornos: Vervl de .ArnuJo Cnstllhos (B1n 

co do Brnsll) e esposa; Pcdr:i pa·mteri (espo- 
sa); Evlld,lo Miranda; Mnnoel Rodrigues do 
MJrnndn (c,;posn); Marlo Bnt!lanl; Dr: Jon'ls 
Pelliclonl (MM. Juiz de Direito); Dr: Enock 
(Defensor Público); Gn!! Assis e esposa: Sid­ 
ney Mascarenhas e esposa; vereadores Cassio 
Acoli, Anse'm Lopcs, Ivan Afonso dn Costa 
Marques (Presidente do CO.mnra Municipal); 
Atannslo LOurelro (esposa) e Perl Me'.o ... 

Elogios 
Aos Snr~entos Fnblo, Sair.no e equipe, re­ 

cepcão NCTA DEZ. O buffet esteve ótimo. 
PRFFEITO El\t DRASfLIA 

O Prefeito Afonso D!llon Nunes Leite este­ 
ve recentemente em BrasUfa, onde manteve 
lmp:irtontes contatos, Inclusive entrevista com. 
o Ministro leitão de Abreu. Segundo noticias, 
o Governo Federal não substituirá . nenhum 
prefeito da faixa de fronteira, 

'Em PrrfO' lnrtlnho 
Prefeito Everaldo Alves da Rocha satls,elto 

com II receptlv!dade do povo após a inaumur 
ção do Ginásio de Esportes. obra que hoje 
vale em torno de CrS 200 milhões de cruzeiros 
(por baixo). • • 
Matadouro 

E o amigo Osvaldo Grubert, de Jnrdlm, 
Informando que brevemente Inaugurará o 
seu ABATEDOURO SAO JOSE. Parabéns Gru 
bert. 

'Os três primeiros centt:os de saúde, a se­ 
rem construidos em seis meses, darão atendi­ 
mento médico-sanlt!lrio, com profissionals re­ 
!identes, ficando Bela Vista com a unidade rle 
maior porte. Conforme o Secretário de Saúde, 
Paulo Corren da Costa, deverão ser aproveita­ 
dos no quadro de pessoal funcionários da Se­ 
cretaria que receberão treinamento da SESP, • 
em período paralelo ao das obras. 
Com os três p:istos iniciais, segundo Paulo 

Correa chega a 28 o número de postos de 
saúde Implantados no Estado pela atual !ld· 
mlnistr~ção. O convênlo, após ter sido assina­ 
elo pe:o Governad:>r Wilson Barbosa Martins, 
Secretário de Saúde e Secretário de Planela­ 
mento e Coordenação Geral do Estedo, Jardel 
Barcellos, foi encaminhado à Presidência da 
SESP, pelo diretor regional da Fundação, Fer 
nando Adolfo Ramos Cunha, que esteve pre- 
sente ao ato. •• 

• 
RF7II' 
xlma etapa, que começa a partir do dlá 29 de 
m:i.io, o Pantanal será divulgado em Belo Ho­ 
rizonte, Golãna, Brasília e São Paulo. 

Segundo Paulo Estevão da Cruz e Souza, a 
receptlvidade da campanha tem sido excelente 
em todas as cidades, inclusive com amplo des­ 
taque na Imprensa. O melhor evento foi em 
Curitiba, devido sobretudo ao prestígio do Gru­ 
po Bsmerindus, onde houve a participação ma­ 
ciça de representantes do setor turístico para­ 
naense, afirmou. 
TURISMO E OPORTUNIDADES 

. ,. 

Para o Diretor Presldente da MS-Tur, o 
projeto "MS-P.-:itanal" tem servido para divul­ 
gar o Fantanal como atração turística e taro- 

CARTAS A RLDAAO 

OFICIO DRT/MS/SCS/N 584/04 
EM 21.05.84 
Prezado Diretor, 
Tenho a satisfação de participar a Vossa 

Senhoria, que fui honrado pela ccnfiança do 
Excelrntls5lmo S€nhor Mmhtro do Trobalho, 
Doutor MtIBilO MACEI:;O, C'Jm minha nomen 
ção no dln 10 do correnta mês, para assumir 
a função de Delegado Repional do Trubnlho 
no Estado de Mato Grosso do Sul. 

Nesse sent!do, coloco não npenas a minha 
pessoa, mas toda cquipe desta De!ecia ao 
Inteiro dispor e espero contar com Vossa S3- 
nboria, para que juntos, num angariar de es­ 
forços, poss,mos trabalhar em prol do bem 
estar s'ocinl da Nação. 

Sendo o que se apresenta parn o momento 
envio a V. Sn. meus protestos de e'evada 
estima e distlntn consideração. 

ILIZANDRO LOPES REINOSO 
Delgado Regional do Trabalho MS 

' ' 

prjeto 
bém como oportunidade rle Investimento no se­ 
tor turístico de Mato Grosso do Sul havendo 
inclusive a manifestação de interesse de alguns 
grupos empresariais em· investir naquela re­ 
gião. 

Um destes grupos q/ manifestaram interesse 
em investir no Pantanal é o da rede de Hotéis 

_ Plaza, de Porto Alegre, cujo Diretor Presiden­ 
te, João Ernesto Schimidt, entrou pessoalmen­ 
te em contato com o Presidente da MS-Tur, 
ped;ndo informaçiíes sobre as potencialidades 
turísticas do Pantanal sul-mato-grosse:1se. Qu. 
tro empresário, João Milanez, do grupo Folha 
de Londrina, também manifestou interesse em 
Investir no setor turistico do Estado. 
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Prezado Senhor, 

Na qualidade de ministro da Igreja do 
Evangelho Quadrangular, tltulnr da mesma 
nesta cidade, cumpre-me comunicar-lhe qu0 
sob promoçio de nossa entidade, sito Hua 
General Osório n 1,200 Centro, estará sen 
do realizada nesta cidade de Dela Vista no 
período compreendido entre os dias 25 de 
malo a 10 de Junho do corrente ano nos ho­ 
rários de 15:00 As 16:00 hs o 19:30 As 22:00 hA 
na sede do Cine São José, uma Campanha 
Especial de Libertação e Evangellzaço, cam­ 
punha esta que terá como responsável a minha 
pessoa, Pastor Clnudlo Vielru Macho.do o como 
convidado especial o Rev. José Pedro Antunes 
Pinto. 

Outrosslm, provnlccendo-rno do ensejo, 
hnr-me wubitmente formular lho o convite 
para tomar parte, bem como vossa exma, fa­ 
m!ll:l • cm nossns 6CSSÕl':S. 
em outro pnrtlculnr para o momento, ro­ 

go-lhe aceitar meus agradecimentos pela ntcn 
çfio ao teor desta, com protestos de estima o 
c::>nRldcraçlio. mui Respc!tosamcnc 

Clauc1lo Vieira Mocho.do - PASTOR. 
Espiritualista José Pedro A. Pinto .L 

Pedido a desativação de gráficas oficiais 
O deputado Valdir Cardoso (foto), sugeriu 

na A:embléia Leglslativa a desativação de 
gráficos oficiais do Estado. Segundo o parla­ 
mentar. "o governo do Estado, contrariando sua 
t=r6;:tia constitulç5o no que diz respeito à espe­ 
cial proteção à pequena e média empresa, pa­ 
trocina a concorrência desleal mediante a es­ 
tatização da onerosa empresa grãflca, em de­ 
trimenta do estímulo devido à Iniciativa pr!­ 
vada no setor". l 

Através de requerimento aprovado na ses­ 
são do Legislativo Estadual, o parlamentar pe­ 
dessista solicita "providências urgentes'' no sen 
tido da desativação do parque gráfico oficial 
implantado em diversas autarquias e Secreta. 
ria de Estado, "que retorno algum vem trazen­ 
do aos c<>!res públicos'',assinalou Valdir Cardo- 

-Pior que onerosa e deficitária advertiu 
"a ativação de máquinas paralizadas na admi­ 
nitração anterior, é: quais somam-ce árias 
outras nevar, é um:i afrcnta no empresariado 
das artes gráficas, atividade desestabilizada pe­ 
lo desemprego, pela recessão e pela própria 
carga bibutárla de que são vitimas as pequenas 
e médias empresas à: quais cor.stituclonalmen­ 
te, deve o Estado proteção e incentiva", fina­ 
lizou o deputado, 
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Conforme Paulo Estevão, uma boa opção 
para se investir no setor de turismo na região 
pantaneira é a implantação dos chamados ho­ 
téis-fazenda, que são estabelecimentos provi­ 
dos dos serviços de um hotel comum, mais as 
características de uma fazenda típica da região 
num ambiente ba..<tante natural Ele tem apre­ 
sentado esta sugestão aos empresários duran­ 
te as apresentações do projeto "MS-Pantanal". 

O Diretor Presidente da MS-Tur adian­ 
tou ainda que em setembro diversos agentes 
de turismo do Estado de Santa Catarina esta­ 
rão visitando o Mato Grosso do Sul para co­ 
nhecer as potencialidades do _Estado neste setor. 
Eles virão acompanhados da Coordenadora de 
Turismo da Secretaria de Industria e Comér­ 
cio daquele Estado, Noemi Fontanà, esposa do 
Vice-Governador de Santa Catarina e ligada 
ao Grupo Transbrasil 

Ele acredita também que o fluxo de turis­ 
mo propriamente dito deverá aumentar mu.lto 
já na próxima temporada de férias, com o Pan­ 
tanal recebendo a visita de muitos turistas das 
cidades onde foi apresentado o projeto "MS­ 
Pantanal". 

NOVO HOTEL EM CORUMBA 
O Diretor Presidente da MS-Tur, por outro 

lado, confirmou a implantação de um grande 
hotel em Corumbá, de categoria cinco estrelas., 
do empresário Lauro Quadros. Este hotel, que 
será inaugurado até meados do próximo ano vi­ 
rá preencher uma leuna naquela cidade e irá 
proporcionar um novo impulso no setor tufis. 
tico de Mato Grosso do Sul. 



Por Nanr:y 

ANIVERSARIO 

No dtn 20 pp festejou sou primeiro nnlnh:i n 
fofura Rita Jannin. Seus pals Fernandinho e 
Sontu orgunlzurnm uma nlcgre restlohu para 
anaina e seus umiguinhos. 

11 
Entro 

Deliciosos salgadlnhos, refrigerantes, caohor 
ro quente o multo som, Janatnn e se\lll rnlnl 
convldndos \ilvcrtlrom•se prá valer, 1 ,• 

'Ào Redor 

bo uma bem decorada mesa da doce! e um 
bonito e dollcloso bolo, .Jannlnn npagt>u ve'.lnh:! 
sob aplausos dos amigulnhos. Logo pds dis­ 
trtbuiram balões e suco!lnhts surpresa 

Respeito da 
O Deputado RUBEN FIGUEIRÓ te± da T:. 

huna da Câmara uma nlss dos acontecimen-. 
tos que se verillcarnm no seu Estado com o es­ 
tabelecimento de umn pcnd!lncla fundiária no 
Município de lvlnhemn. 

Afirmou o Dcputr.d, RUBEN FIGUEIRô: 
De!tnlu..se no dia. 14 de Maio o "Afo.ire" 

Gleba Id2lina, no Mun'clplo de Ivlnhema, no 
meu Fstado de Mato Grosso do Sul. 

Mals ou menos, hum mil brasileiros, sem 
terra, invadiram aquela Gleba e se apossaram 
de um pequeno trato dela. 

A opinião pdbllea sabe quem os industriou 
e quem levou nqueln loment4vcl nv~ntura, e 
em ddvld, a rozstrou n sua memdr!a - iul­ 
gedor· Impleve), 
Fee os tatos clrzun:tire!nas que cnvolyel­ 

r:uu o evento GLID3.A IDALINA, onde ficou­ 
patente que ·neste estágio da vida. nacional não 
M ainda urna política séria para o uso da te.r­ 
ra, (o Estatuto da Terra é uma piada), onde 
está clara a !mpotêncla do Governo Federal pa­ 
ra responder aos redamos dos cidadãos que 
querem terra e uma vida condigna nela, onde 
lllguns grandes prop. rurais não compreende­ 
ram a necessidade do ·uso sodnl da terra até 
para 11 salvação da pr6prla pele, onde quem de- 

• Veria acalmar os desesperados por uma opor­ 
tunidade de trabalho na terra as aclcam para 
nções quase suicidas e depois usam 11 falsa pe­ 
le de Pastores - h, Senhor Presidente, de se 
Concluir que no Brasil de nossos dias - tristes 
dias - a lrresponsab!lldade ainda é um primado 
Intocável. 

Que destino tomarão aoueles brasileiros 
que delxar2m a Gleba Idallna? 
. Que minho toma-á n Empresa Someco, 
proprietária da citnd Gloha rnr uma Doliti. 
ca de colonizaco menos rmb!elo<a d lucros e 
condizente com n expressão de Snua S1tidade 
o Papa de aue o uso adequndo da terra é uma 
hipoteca social? 

Que atitude tomará 6 Governo Fdera] Da-. 
ra resolver urpentemente destinocão dos trin 
ta mil hetares ue Rd Ferr'ria Federal 
tem ociosos 1 no Muni·o de Anastácio, em 
Mato Grosso do Snl e ondo se pode, iÁ estabe­ 
lecer um assentamento rnclonnl do homem do 
campo? 

São !ndagnações que. apreensivo, reUro dos 
fatos enselos pelo epls6d!o GLEBA IDALINA. 

Mas, Senhor Presidente. um fato também 
me conformou, como a toda a população apre­ 
ensiva de meu Estado e do Pois: 11 ponderação, 
a firmeza de atitudes, o respeito a Lei com que 

A 

onJven-:l.rlnnte !ellcldndes, nos nn!ltr!Õ:!S nos­ 
sos parabéns pela divertida festinha. 

Cs da Amlzado 

A Presidente o Tesoureira dn Casa da 
Amizade, Srll!I. Mnruce Rahal o Elpldla MJ. 
randa, pedJdo da Pardqula \.Snnto Afonso, 
donrom 50.000,00 ao Jovem Sidney, paralltico 
que viajou de l3ola Vista até Rondônia. 

BINGO 

Nl!o esqueçam, foi trnns!erldo p!ira o dia 03 
de Junho, no Grêrnlo o grandioso Bingo em 
pról da recontruço do Ciubo Belnvstense. 

houve o Governador Wilson Martins e seus 
principais auxiliares no setor da Segurança Pú­ 
blica, o Dr. Aleixo Paraguassu Netto - Secre­ 
taria de Segurança Pública e a Polícia Militar, 

O Governador não permitiu que se alcan­ 
çasse a sua autoridade de mantenedor da ordem 
pública e da tranqufüdade social. Seu gesto, 
condoldo com sorte daqueles que serviram de 
mesa de manobras, foi de compreensão e 
assistência no estrito dever. Seu gesto, assegu­ 
rando o direito de propriedade, também foi de 
~dvertêncl.a aos que ainda não atinaram para a 
grande qnP•t ão do uso social e cristão da terra. 

Son resto - de ponderação e firmeza, repito 
identificaram no dia mais no conceito de 
seus Poverdos oue já o tinham como um Go­ 
vernador sério no cuil1!lrfmento dos deveres 
de Estado e aos compromissos que fizeram o 
povo levá-lo ao Poder ern Mato Grosso do Sul. 

A trsnqullldade voltou, mas não a paz nos 
c:unoos e nas mtas de meu Estado. 

Ennuanto o Governo Federal - o grande 
responsável por tudo que de errado ocorre na 
incessante busca pela terra - não realizar uma 
reforma agrária de anseio nacional. o Pais vi­ 
verá os tristes episódios d Gleba Idalina, para 
a satisfacão dos que. sob .,,,,1.,u>?r manto. que­ 
rem subverter a ordem ou fazê-la voltar no 
tempo!, .. ". 

Muito Trabalho 

e merecendo elogios pelo mesm;i, D!om•:ties e 
J:Inroldo, dec!Jcaçüo a.o Gremio está i;I, 1-'.:iro.• 
béns aos dois! 

BELEZA 

Amasso uma bannna nnica bem msdura. 
Misture a ela um ovo Inteiro batido e l colher 
de sopn de mel. Passe por uma peneira !JM e 
npllque no rosto. Esta é uma máscara umcde­ 
ccdora pura peles normais e secas, 

FESTA DO DM O l'lSPinITO SANTO 

Será no dla 10 de Junho e no deixem de com· 
parecer. A novena tera Inicio no dia 1° de 
Junho e encerrará no dia 10 com uma grande 
testa na praça A!varo Mascarenhas. 

DlAl\I DOIS 

Errm dols! 
O prfitlco e o romãrtfco 
O pn\ticn levavn batatas na sacola 
O romântico poemas no bolso 
F.ram dois! Eram p6los! 
Eram fellz e Infeliz! 
Eram d.lferentcs. Eram tudo 
ô prático acreditava na forC!l 
no poder, na chefin one Im bar 
O romAntlco acreditava na força do amor 
no poder das palavras, no! sonhos que um dia 
viriam 
O prátJco durrnln cedo, mas tinha Insonla com 
!requêncla 

O romntico abraçava a noite e convivia cecn 
o dia, sem temor 
O prático tinha pressão lt e taquicardl 
O romântico, qualquer clsa precla com d 
roo 
O prático tinha os olhos bem abertos e m! 
no bolso 
O romântico, olhar perdidos e as mos e rs. 
da 
O prático gritava e dava ordens 
O romântico cantava e ouvia 
Ernm dois! 
Um gordo e o outro magro 
Um nlmoçava e pensava na janta 
O outro se esq ue<:la de comer 
O gordo tinha roupas engom&das e caras 
O magro Unha roupa que ch!rav gente 
Eram do!G! O prntfco e o rom!ntlco 
O prático chamava o governador de voe~ 
O romúntleo nll.o chnmnvn o covernodor 
Tnmbé.m iwo obedecia 
O prático !o! che!e de governo 
O romlintlco !o! líder de classe 
Ernm dois! E1•am diferentes! 
Em tudo, .. 
O prático era presidente do clube 
O rolIÚlntico era torcida 
O prnt!co preclsava do clube 
O romântico gostava 
Eram dois! 
O prático tinha um carro Importado 
O romântico não se Importava 
O carro Importado atropelou o romintlco 
que não se Importava 
Eram dois! O romântico morreu 
O pr-átlco está com os olhos 
abertos e s mo3 nos bolsos 

----------------------------------- 
BACALHAU AO LEITE DE COCO - 1 kg de 
bacalhau; 1 cebola ralada; 1 dente de alho a­ 
r,assado, 1 pimentão em rodelas; 5 tomates 
sem pele e sementes; 1/2 xícara •(.chã) de azeite; 
l garra!tnhn de leite de coco; caldo de 1 limão; 
salsa picada. Deixe o bacalhau de molho de vés­ 
pera mudando sempre a ógua. Depois dlsso lim­ 
pe-o retirando as peles e pinhas. 

Corte aos pedaços e dê-lhes uma !ervurn, 
enxuzue-os bem. Numa panela ponha azeite e 
ouando este estiver quente iunte o alho e a ce­ 
bola e delxe dourar, acrescente os tomates dei­ 
xando ferver até que desmanchem. Junte o ba­ 
calhau e o pimentão e um pouco de água, Refo­ 
gar até o bacalhau ficar cozido. Adlclone o cal­ 
do de limãÓ, salsa e o leite de coco. Acerte os 
temperos e deixe ferver por alguns instantes. 

D 
Campa Grande - Com o objetivo de esti­ 

mular as atividades esportivas em todos os 
setores da comunidà.de sul-matiJg-rossense. a 
Secretaria de Desenvolvimento Socla! estr.-.í 
lançnndo nos próximos dias a campanha "Ci- 
randa do Esporte". . 

Segundo o Departamento Estariual de 
Desportos da SDS, todo o materinl "''"ºm~c·o­ 
nal dà campanha está em !ase !inn.1 de execu­ 
ção, devendo entTar em veiculação nos prin­ 
cipais meios de comunlcação do Esi?do n;TI-ia 
esta semana, Inclusive com d:!stribuicão maci­ 
ça dos folhetos e,q;>l!cativos e carte:a de pontos 
através das contas de água e luz. 

DEl\IOCRATIZACA.O DO ESPORTE 
A "Ciranda do Esporte" é llnl <\ ,,romo<'.lio 

que visa a proliferação das atividades espor­ 
tivas em todos os niveis sociais e etários. ba­ 
seada principamente na desmistificação do 
desporto de quadra ou ginásio. Em outras pa­ 
lavras, todos podem e devem praticar esporte, 

Sirva em seguida. 
PUDIM CATIVO - MIsture 3 colheres (sopa) de 
choeolate em p6; 7 colheres (sopa) de açucar; 3 
gemas e 3 claras batidas em neve; 2 colheres 
(sopa) de farinha de trlgo e 1 colher (chã) de 
fermento. Bate-se tudo multo bem e vai fll', 
fôrma untada, ao forno que·nte. Depois de prõ!l• 
to cobre-se com o seguinte creme; CREME PA. 
RA O PUDIM: 1/2 litro de leite; 2 gemas 1eo. 
lher (chá) de malzena e açucar a vontade. M!s-. 
tura-se tudo multo bem e vai ao fogo para en­ 
grossar. 
.TONIC SENSA.TION • Ponha num copo de 
longdrl.nk uma dose d.e stelnhager, 5\ICO de 
melo limão, uma fatia de limão. bastante gel 
Acabe de encher com água tônlca. Passe l'.ll 
borda do copo a polpa do limão. 
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Independente de local especifico. 

O principal e'emento a ser utill1.ado p:irn,a 
prática da "Ciranda do Esporte" é a~: 
de pontos, que contém todas as JnstI:UÇÕf= 
sobre a forma de participação. Em Linhas e 
rais, basta que o interessado escolha 1JDlll 011 
meis atividades esportivas. futebol, voleiboi 
dança, ginástica, cooper, natação entre outr-> 
e preencha os quadi;inhos de acorõo colll 11 

tabela de pontos. Não existe prazo Pa""? 
preenchimento da carteln, que contém ) 
quadrinhos valendo 20 pontos cad um. OS 
desportistas estabelecerão o prazo de aeord0 
com a disponibilidade de tempo e capacldad8 
física. 

Aqueles que preencherem totnlmenta ª 
cartela de nontos receberão. d:i ~s'C?'f'1arll ela 
Desenvolvimento Social, um dip'oma de par 
cipecão e distintir. como reconhecimento pe 
las tarefas executadas. 
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